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O setor sucroalcooleiro brasileiro

a cana ocupa uma área de aproximadamente 
6,8 milhões de hectares no Brasil. 

Destes, 3,7 milhões estão em São Paulo.



a produção nacional da safra 2007/08 está estimada 
em 491 milhões/ton (+7,9%). Na safra passada, a 
produção foi de 450 milhões/ton. 

o Brasil deverá produzir 20 bilhões de litros de 
álcool e 29 milhões de toneladas de açúcar.

Fonte: Conab

O setor sucroalcooleiro brasileiro



A expansão do setor sucroalcooleiro

Fonte: Unica



Crescimento projetado para 2010

Para 2010, segundo projeções da Câmara Setorial 
de Açúcar e Álcool, a produção de cana deverá
atingir 570 milhões de toneladas, que serão 
transformadas em 26 bilhões de litros de álcool e 32 
milhões de toneladas de açúcar



Há área para a cana avançar no Brasil?

Fonte: Veja 03/04



Mapa da distribuição expansão do setor

Futuras áreas de expansão

Futuras áreas de expansão



A cana ocupa 3,7 milhões de hectares em São 
Paulo 

- avanço de 17,64% desde 2003 (Inpe). 

Na região noroeste paulista: 
- A cobertura de pasto caiu de 27,3% do 

território para 15,5%.

O setor sucroalcooleiro brasileiro



elevar a produção, principalmente de 
álcool, na velocidade da demanda

Investimentos em transporte e escoamento 
da produção

Discutir a questão da necessidade de 
formação de estoques estratégicos ou 
regulador de álcool

Desafios para o setor



    RENDIMENTO INDUSTRIAL

ANO TCH No CORTES KG AÇÚCAR/T L ÁLCOOL/T NoDias safra
1975 65 3 90 60 165
2005 90 6 120 89 220
% de ganhos 38,5 100,0 33,3 48,3 33,3

HISTÓRICO – Evolução técnica 
nos últimos 30 anos



GANHOS DE PRODUTIVIDADE
CORTES 1975 2005 2015

1 100 120 135
2 65 100 114
3 45 88 95
4   - 76 84
5   - 65 76

MÉDIA3CORTES 70 102,7 114,7
MÉDIA5CORTES 70 90,0 100,8

MÉDIA GANHOS2005/1975 GANHOS2015/1975

3 CORTES 46,7% 63,8%
5 CORTES 28,6% 44,0%



GANHOS PROPORCIONADOS 
NO PERÍODO DE 30 ANOS

QUAIS SÃO OS FATORES QUE CONTRIBUIRAM 
PARA ESTA EVOLUÇÃO?

1) INVESTIMENTO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
DE PACOTES FITOTECNOLÓGICOS PARA A CULTURA
EX: COPERSUCAR, PLANALSUCAR, IAC, RIDESA, CTC,
UNIVERSIDADES, ETC.



GANHOS PROPORCIONADOS 
NO PERÍODO DE 30 ANOS

QUAIS SÃO OS FATORES QUE CONTRIBUIRAM 
PARA ESTA EVOLUÇÃO?

1) INVESTIMENTO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO
DE PACOTES FITOTECNOLÓGICOS PARA A CULTURA
EX: COPERSUCAR, PLANALSUCAR, IAC, RIDESA, CTC,
UNIVERSIDADES, ETC.

2) ORGANIZAÇÃO DO SETOR EM SEGMENTOS DE 
PRODUÇÃO (ORPLANA, ÚNICA, STAB, UDOP, GF, etc)
QUE POSSIBILITA A INTERLOCUÇÃO DOS ATORES E 
PORTANTO, A SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO GERADO



800 MILHÕES DE TONELADAS RENDIMENTO TOTAL
280 MI AÇÚCAR (35%) 115 KG/T 32200

520 MI ÁLCOOL (65%) 88 L/T 45760

32 MILHÕES DE TONELADAS DE AÇÚCAR

45 BILHÕES DE LITROS DE ÁLCOOL

GANHOS DE PRODUTIVIDADE



GANHOS DE PRODUTIVIDADE 
p/ uma produção total de 800 milhões de toneladas

a) Redução de 21% da área plantada
b) Inclusão de área de 600 – 760 mil ha/ano
p/ culturas anuais

TCH ÁREA PRODUÇÃO ÁREA PLANTIO/ANO ÁREA p/ ROTAÇÃO/ANO

75 10,7mi ha 1,89mi ha 0,76 mi ha

85 9,4 mi ha 1,66 mi ha 0,66 mi ha

95 8,4 mi ha 1,48 mi ha 0,59 mi ha



Centro de OrigemCentro de Origem
Origem:

– Centro de Origem e Centro de Diversificação → Continente Asiático: 
• Chinês
• Indiano
• Indo-malaio

••Antes de 2500  A.C. Antes de 2500  A.C. domesticadadomesticada porpor nativosnativos 
dada Nova Nova GuinGuinéé e e dada regiãoregião dada IndonIndonéésiasia

––UsoUso: : parapara cercascercas e e consumoconsumo in in naturanatura

ManufaturaManufatura do do 
aaçúçúcarcar: 500 : 500 

d.C. d.C. nana PPéérsiarsia



CentrosCentros de de origemorigem do do gênerogênero
SaccharumSaccharum sppspp



Saccharum officinarum



Híbridos de Saccharum spp
IAC91-2218

IACSP93-3046



Evolução da produtividade de variedades de 
cana-de-açúcar cultivadas entre 1920 - 1985
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Impacto da tecnologia “novas 
variedades” sobre a produtividade
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Potencial biológico da 
cana-de-açúcar

POTENCIAL

BIOLÓGICO

345,6t/ha

DEPENDENTE

--CLIMACLIMA

--SOLOSOLO

--MANEJO FITOTMANEJO FITOTÉÉCNICOCNICO



REALIZADO:  17 - 44%

POTENCIAL

BIOLÓGICO

DOENÇAS

PRAGAS

PLANTAS 
DANINHAS

CLIMA
SOLOS

MANEJO 
FITOTÉCNICO

INADAPTAÇÃO DA 
VARIEDADE AO 
AMBIENTE DE 

PRODUÇÃO

Potencial Realizado

54%
25%

?%



TCH TPH
RB72454 74,0 11,5
IAC87-3396 80,8 13,1
SP79-1011 70,3 11,3
SP71-1406 56,2 8,5
SP81-3250 - -
SP83-2847 - -
RB867515 - -
IACSP93-3046 - -
IACSP94-2094 - -

GANHOS COM SELEÇÃO REGIONAL



TCH TPH
RB72454 74,0 11,5
IAC87-3396 80,8 13,1
SP79-1011 70,3 11,3
SP71-1406 56,2 8,5
SP81-3250 - -
SP83-2847 - -
RB867515 - -
IACSP93-3046 - -
IACSP94-2094 - -

TCH TPH
74,0 11,9
92,2 14,0

-
-

80,1 13,2
81,8 12,3
87,4 13,6
92,2 14,3
97,7 15,2

GANHOS COM SELEÇÃO REGIONAL



GANHOS COM SELEÇÃO 
REGIONAL

• MÉDIA DAS 2 VARIEDADES MAIS 
CULTIVADAS EM 1996: 
– TCH = 63,3
– TPH = 9,9

• MÉDIA DAS 3 MELHORES VARIEDADES 
DO ESTADUAL 2002: 
– TCH = 94,0
– TPH = 14,5

GANHOS DE 46 – 48%
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TCH PC TPH
IACSP96-7586 109,6 17,5 19,2

RB835486 92,2 17,2 15,8
DIFERENÇA 3,4
VALOR DO AÇÚCAR US$/taçúcar 360

GANHOS (US$/ha) 1224
SUBSTITUIÇÃO EM 3.000ha US$3,67milhões



O melhoramento











CRUZAMENTOS CRUZAMENTOS 

• VALOR DE PARENTAIS
• FENÓTIPO

– CONHECIMENTO 
TÁCITO

– DADOS DE ENSAIOS



ProduProduçção de ão de seedlingsseedlings



Inflorescência
antera

estigma



8 – 12 anos



Biotecnologia: importante aliado nestes 
ganhos 

– utilização da tecnologia dos marcadores de DNA
• O emprego de marcadores moleculares em cana-de- 

açúcar poderá também aumentar a eficiência da 
seleção no melhoramento e reduzir 
significativamente o tempo necessário para o 
desenvolvimento de novas variedades.

• Incorporação de genes em genótipos elite por meio 
da transformação genética de plantas. 











INTERAINTERAÇÇÃO GENÃO GENÓÓTIPO x AMBIENTETIPO x AMBIENTE

TCH G1

G2

AMBIENTE
INTERAÇÃO GENÓTIPO x AMBIENTE = não existente



INTERAINTERAÇÇÃO GENÃO GENÓÓTIPO x AMBIENTETIPO x AMBIENTE

TCH

G1

G2

AMBIENTE
INTERAÇÃO GENÓTIPO x AMBIENTE = complexa

Interação complexa: é dado pela falta de correlação entre genótipos
nos ambientes estudados. 
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MMéédia de vdia de váários ensaios: rios ensaios: 
107,58 t/ha107,58 t/ha

Variedade Variedade 
responsivaresponsiva

Variedade Variedade 
rrúústicastica

MANEJO E ALOCAÇÃO VARIETAL



82 VARIEDADES  82 VARIEDADES  
DE CANA DE CANA 
LIBERADASLIBERADAS
PELOS TRÊS PELOS TRÊS 
PROGRAMAS DE PROGRAMAS DE 
MELHORAMENTOMELHORAMENTO
EM 11 ANOS EM 11 ANOS 

Quadro 1. Variedades de cana-de-açúcar lançadas no período 1995 – 2006 no Brasil.  

 IAC RIDESA COPERSUCAR CTC 

1995  RB835019, RB855156, 
RB855453,  RB855563 

SP80-1520, SP80-1836, 
SP81-1763, SP81-3250 

 

 

1996  RB763710, RB813804   

1997 IAC82-2045, IAC82-3092, 
IAC86-2210, IAC87-3396 

 SP80-185, SP80-1816, 
SP80-3280, SP80-3480, 
SP83-5073  

 

 

1998  RB835054, RB845257, 
RB855035, RB855113, 

RB855536, RB855546, 
RB867515 

  

1999  

RB758540 

SP77-5181, SP83-2847, 

SP84-1201, SP84-1431, 
SP84-2025,  
SP84-5560, SP85-3877, 

SP85-5077, SP86-155, 
SP87-344, 

SP87-365, SP87-396 

 

2000  RB8495, RB842021, 
RB855511, RB855463  SP86-42    

2001  RB845197, RB845210, 
RB855036, RB865230 

  

2002 IAC86-2480 RB928064   

2003  RB858927, RB92579, 

RB93509, RB931530 

SP89-1115, SP90-1638, 

SP90-3414, SP91-1049 

 

2004 IAC91-2195, IAC91-2218, 
IAC91-5155, IACSP93-6006  

   

2005 IACSP93-3046, IACSP94-

2094, IACSP94-2101, 
IACSP94-4004.  

  CTC1, CTC2, 

CTC3, CTC4, CTC5 

2006 IAC91-1099, IACSP93-2060, 

IACSP95-3028 

RB925211, RB925268, 

RB925345, RB935744 

 CTC6, CTC7, 

CTC,8, CTC9 

TOTAL 16 31 26 9 



PROCANA IAC





CENTRO APTA CANA IACCENTRO APTA CANA IAC
Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do 
Agronegócio da Cana

Rodovia Anel Viário km 321 (contorno sul)
Fones: (16) 3919-5959

3621-1110
E-mails: mlandell@iac.sp.gov.br
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